
Suspensão da licitação da dragagem é mantida

A Justiça Federal do Distrito Federal confirmou a liminar que suspende a licitação da dragagem do Porto de
Santos e intimou a Secretaria de Portos (SEP) a apresentar sua defesa, através da Advocacia Geral da União
(AGU). Até agora, apenas a comissão de licitação da SEP havia sido intimada a apresentar informações sobre
o certame, que continua suspenso por tempo indeterminado.&#xa0;Esta é a terceira vez que a SEP tenta
contratar o serviço. Nas duas primeiras, todas as concorrentes apresentaram propostas de preço acima do
limite estabelecido pela pasta. As esperanças estavam concentradas nesta licitação, que aconteceria em 27 de
março.No entanto, um dia antes da abertura das propostas, a empresa Coencil Construções e Empreendimento
Civis Ltda entrou com um mandado de segurança e conseguiu suspender a licitação.A alegação da empresa,
conforme a SEP, é de que os documentos de habilitação exigidos no edital para companhias estrangeiras não
estavam claros. Na solicitação, a Coencil também compara os requisitos eliminatórios entre firmas nacionais e
do exterior, ao questionar a possibilidade de dispensa de elementos técnicos essenciais.&#xa0;Foram dados
dez dias úteis para a manifestação da pasta que comanda os portos brasileiros. Segundo a SEP, seu recurso foi
apresentado nesse período e apreciado pela Justiça.&#xa0;
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